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RESUMO 

Um dos maiores desafios encontrado atualmente é a educação da sociedade em relação a ge-

ração excessiva de lixo e sua disposição final segura. Nos países mais desenvolvidos que ge-

ram grandes quantidades de resíduos, existe mais capacidade de gerenciar o problema, por um 

conjunto de fatores que incluem recursos econômicos, conscientização ambiental da popula-

ção e desenvolvimento tecnológico. O volume de resíduos produzidos nos grandes centros 

urbanos é considerado um dos maiores responsáveis pela poluição do meio ambiente, desde 

que sua disposição final acontece, na maioria dos casos, de maneira inadequada. A cidade de 

Inhumas- GO mostra um sério problema ambiental relacionado a falta de tratamento e a má 

disposição final dos resíduos sólidos urbanos (RSU), uma vez que estes são dispostos a céu 

aberto e com problemas sanitários. O objetivo desta pesquisa foi de avaliar os efeitos e danos 

ambientais na área do depósito de lixo e aterro controlado da cidade de Inhumas. Este estudo 

apresenta uma apreciação dos efeitos ambientais na área do depósito de resíduos sólidos, que 

apresenta no seu histórico como lixão de 1996 até 2002 e como aterro controlado a partir de 

2002. A metodologia aplicada na pesquisa envolveu a pesquisa bibliográfica, entrevistas com 

formulário estruturado, trabalhos de campo e aplicação do método Check-list descrito por 

Sanches (2006) para identificar os danos ambientais das atividades na área. Os dados e 

registros apontam um cenário de disposição de resíduos sólidos que representa uma ameaça 

aos recursos naturais e a saúde humana.  

 

 

Palavras-chave:  Lixo, Disposição final de resíduos, Aspectos legais do meio ambiente.



 

Title: Effects and environmental harms of the municipal solid residues disposal in the area of 

the waste dump and controlled landfill of Inhumas-GO 
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ABSTRACT 

Currently, one big challenge for society is its education in relation to excessive generation of 

waste and its proper final disposal. In the developeted countries that generate large amounts of 

waste, there is more capacity to manage it better because of a number of aspects, including 

economic resources, environmental consciousness of the population and technological devel-

opment. The volume of waste produced in large urban centers is considered one of the biggest 

polluters of the environment, since its final disposal occurs, in most cases, inappropriately. 

The city of Inhumas shows a serious environmental problem related to the lack of waste 

treatment and poor final disposal the municipal solid waste (MSW), since they are being dis-

posed of in an open area and thus causing health problems. The objective of this research was 

to evaluate the effects and environmental damage in the garbage disposal area named con-

trolled landfill of Inhumas - GO. This work presents an assessment of the environmental im-

pacts in the waste dump area with a history beginning in 1996 as a waste dump and its trans-

formation into a controlled landfill in 2002. The methodology included a literature review, 

field work and an implementation of the Checklist method described by Sanches (2006) to 

identify the environmental impacts of the activities in the area. The data and photographic 

records show the actual situation of the solid waste in the waste dump that is harming the nat-

ural environment and human health. 

Keywords: Garbage, Waste final disposal, Legal aspects of the environment. 
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1 INTRODUÇÃO  

A produção de resíduos sólidos urbanos (RSU) está relacionada com a população ur-

bana, seu princípio de vida e hábitos de consumo. A coleta, tratamento e disposição adequada 

destes resíduos cogitam numa boa qualidade de vida da população e do meio ambiente, a qua-

lidade das águas dos rios e águas subterrâneas, atividade pesqueira e vetores patogênicos 

(PECORA; VELÁZQUEZ; COELHO, 2014).  

A geração total de RSU no Brasil em 2014 foi de 78,6 milhões de toneladas 

(ABRELP, 2014). Segundo o diagnóstico do Ministério Cidades, SNIS (Sistema Nacional de 

Informações sobre Saneamento) 2015, a classificação real pelos órgãos gestores municipais 

que responderam o SNIS-2014 é possível inferir o destino final de 81,7% de resíduos sólidos 

coletada no País. Assim, do resíduo sólido total coletada estimada em 64,4 milhões de tonela-

das e desprezando-se, para efeito de segurança, a parcela que é recuperada, apurou-se que 

52,4% são dispostas em aterros sanitários, 13,1% em aterros controlados, 12,3% em lixões e 

3,9% encaminhados para unidades de triagem e de compostagem, restando então a parcela de 

18,3% sem informação, a qual se refere sobretudo aos pequenos municípios de até 30 mil ha-

bitantes (SNIS, 2015). 

Para o setor público, os resíduos sólidos são um grande problema, pois se destinados 

de forma incorreta podem causar grandes impactos ambientais, dentre os impactos estão, con-

taminação do solo, água e ar; relacionado a isso, pode se obter muitos problemas sociais, co-

mo a proliferação de vetores que ligam a doenças interferindo de forma negativa na manuten-

ção da segurança pública. Portanto, quantidade de Resíduos Sólidos Urbanos (RSU) gerados 

pelas mais diversas atividades, a correta separação e destinação é uma questão de extremo 

valor, porque foca na melhoria da qualidade de vida da população e na diminuição da extra-

ção de recursos naturais (KLEIN; RECH, 2014). 

Santos et al. (2014) explica que a destinação final. e/ou tratamento dos resíduos sóli-

dos urbanos foi uma das preocupações das organizações governamentais e não governamen-

tais que diz respeito à área de saneamento ambiental. Contudo, os municípios brasileiros em 

sua maioria, na questão da administração se limita ao recolhimento do lixo domiciliar, deposi-

tando em lugares distantes da população, concluindo assim, que os RSU são dispostos inade-

quadamente no ambiente. 

No município de Inhumas, a constatação do fato de disposição inadequada surgiu a 

partir da proposta deste trabalho, envolvendo o histórico de Inhumas e a sua relação com os 
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resíduos sólidos, desde 2002 com a construção do seu aterro controlado, que, atualmente 

exaurida sua capacidade, observa-se, no mesmo local, o retorno da forma de disposição de 

lixão.  
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1.1   OBJETIVO GERAL 

 

O objetivo desta pesquisa tem sido estimar efeitos e danos ambientais como conse-

quência da disposição dos RSU nos locais do inicialmente denominado lixão e posteriormente 

aterro controlado, entre 2002 e 2015, em região próxima a cidade de Inhumas. 

1.2   OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Revisar a literatura e levantar aspectos legais referentes ao tema; 

- Levantar dados junto a prefeitura do município; 

- Coletar dados no local de disposição dos resíduos sólidos urbanos; 

- Avaliar a situação ambiental do local a partir dos subsídios levantados e os impactos e efei-

tos ambientais observados; 

- Contribuir para a comunidade, recomendando a execução dos planos e da legislação de dis-

posição final dos resíduos sólidos. 

 

1.3   ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

Este trabalho foi estruturado da seguinte forma, com uma introdução tratando do pro-

blema de geração e disposição dos resíduos sólidos, um capítulo com um artigo de revisão 

bibliográfica sobre o tema, seguindo do capitulo com um artigo original com resultados da 

pesquisa. A conclusão e recomendações são apresentadas no final da dissertação. 
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2 CAPÍTULO I – ARTIGO DE REVISÃO BIBLIOGRÁFICA SOBRE O TEMA DA 

PESQUISA 

SITUAÇÃO DOS RESÍDUOS SÓLIDOS NO BRASIL 
 

MAMEDE, Daiane dos Santos.; ZANG, Joachim Werner; DA FONSECA-ZANG, Warde 

Antonieta. 

 
1Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia de Goiás – Câmpus Goiânia- GO  

 

Resumo 

Os resíduos sólidos não podem ser descartados no sistema de esgotamento público. Se descar-

tados de maneira inadequada, acabam prejudicando o meio ambiente. Os resíduos sólidos são 

de diversas origens, domiciliar, saúde, comercial, industrial, agrícola, resíduos sépticos, cons-

trução civil e também os mais agressivos que são os radioativos. Contudo, o objetivo deste 

artigo foi fazer uma revisão bibliográfica do tema resíduos sólidos. A metodologia adotada na 

pesquisa compreendeu a revisão sistemática da literatura sobre a situação dos resíduos sólidos 

e consequentes problemas ambientais advindos das práticas brasileiras de sua disposição.  

 

Palavras-chave:  Gerenciamento de resíduos, Tipos de resíduos sólidos, Aspectos legais dos 

resíduos sólidos. 

Abstract 

Solid residues are not allowed to be discharged into the public sewage system. If they are im-

properly disposed they harm the environment. Solid wastes are from different origins, house-

holds, health, commercial, industrial, agricultural, septic waste, construction, and also the 

more aggressive type of radioactive one. However, the aim of this study was to review studies 

and literature on solid residues. The methodology used in this research consisted of a system-

atic review of the literature on the situation of solid waste and consequent environmental 

problems after the Brazilian final disposal practices. 

 

Keywords: Management of residues, Types of solid waste, Legal aspects of the solid resi-

dues.  
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INTRODUÇÃO  

O presente artigo delineia-se a partir da revisão de trabalhos sobre a temática de dispo-

sição de RSU, dos materiais acondicionados e das condições e áreas usadas na sua disposição 

final, tais como lixão, aterro controlado ou aterro sanitário. O relato feito no artigo é o agra-

vamento do assunto com a população e seus hábitos, quanto aos costumes, nível de vida, cres-

cimento industrial e outros. Observa-se que o aumento da população e a ampliação das cida-

des induzem significativamente a quantidade de resíduos sólidos. 

 

GESTÃO DO LIXO 

Atualmente o maior desafio encontrado é a educação da sociedade em relação a gera-

ção excessiva de lixo e sua disposição final segura dos resíduos sólidos. Jacobi e Besen 

(2011) discutem sobre a preocupação mundial em relação aos resíduos sólidos industriais, o 

comercial, principalmente o domiciliar e a falta de áreas para sua disposição final. A educação 

contribui para a sociedade e sua maneira de produção, consumo e o gerenciamento adequado 

dos resíduos, evitando impactos ao ambiente e à saúde. 

Nos países mais ricos do mundo que geram grandes quantidades de resíduos, existe 

mais capacidade de analisar a gestão, por um conjunto de causas que incluem recursos 

econômicos, preocupação ambiental da população e desenvolvimento tecnológico. Nas cida-

des de países em desenvolvimento acelerado verificam-se problemas na capacidade financeira 

e administrativa em organizar infraestrutura e serviços necessários como água, saneamento, 

coleta e destinação adequada do lixo e moradia, e em assegurar segurança e controle da quali-

dade ambiental para a população (JACOBI; BESEN, 2011) 

É muito importante discutir sobre essa questão ambiental, já que segundo Gouveia 

(2012) essa discussão ganhou grande importância após a Conferência das Nações Unidas so-

bre Meio Ambiente e Desenvolvimento no Rio-92, quando o assunto era sobre os impactos do 

desenvolvimento nos ecossistemas e a saúde da população.  A partir de então são buscadas 

formas que sensibilizem a sociedade ao exercer sobre o ambiente de modo a minimizar as 

alterações no sistema climático, e assim garantir a sobrevivência da vida no planeta. Com a 

realização do Rio+20, mais uma vez foi discutido estratégias para conciliar o desenvolvimen-

to com a conservação e a proteção de nossos ecossistemas. 



19 

 

Siqueira e Moraes (2009) já diziam que são grandes os desafios e as inquietações da 

sociedade moderna frente aos diagnósticos ambientais e seus efeitos desencadeantes na saúde 

das populações. 

De acordo com Soares, Salgueiro e Gazineu (2007) o ser humano é responsável pelas 

rápidas transformações do meio ambiente. Os avanços e as inovações tecnológicas proporcio-

nadas pela revolução industrial permitiram a produção de bens de consumo em quantidade 

para atender ao crescimento da população urbana. 

Segundo Soares, Salgueiro e Gazineu (2007) a natureza está relacionada com a forma 

dinâmica e harmônica mantendo em um ciclo constante, em que há trocas de energia existen-

tes entres os seres vivos. Mas com as ações do homem para a natureza, ocorrem desequilíbrio, 

causando risco na sua qualidade da vida. Sendo que o importante são as questões ambientais 

para a sociedade, pois a humanidade está relacionada com a natureza. 

Os problemas ambientais aumentam a cada ano que passa. Problemas esses que o ser 

humano é responsável como a fome, doenças precoces, comprometimento com o fluxo de 

água a deterioração da qualidade do ar, o desmatamento nas florestas e também o aquecimen-

to global (SIQUEIRA; MORAES, 2009). 

Estudos realizados por Alberte, Carneiro e Kan (2005) expõe a preocupação com a 

qualidade ambiental das áreas urbanas no Brasil devido a geração de grande quantidade de 

lixo produzido pela população e a destinação final dos resíduos. Sendo evidente a necessidade 

de obter áreas adequadas de disposição de resíduos, buscando soluções para recuperação téc-

nica, social e ambiental de áreas de depósitos de RSU inadequada, como os lixões e aterros 

controlados. 

A premência de se implementar a política nacional dos resíduos sólidos, e em particu-

lar, em Goiás, de tentar reverter o quadro de negligência da situação de disposição dos RSU, 

da incapacidade dos seus municípios de realizar a tarefa com restritos recursos técnicos, ad-

ministrativos e financeiros, limitam assim, sua competência territorial. Somente 15 aterros são 

licenciados no estado de Goiás, atendendo 16 municípios, restando 230 municípios com áreas 

de disposição final dos RSU irregulares (DIAS; PFEIFFER, 2014). 

Os materiais considerados inúteis ou sem valor, gerados pela atividade humana, des-

cartados no meio ambiente são chamados de resíduos ou lixo. Esses resíduos coletados são 

destinados para aterros ou compostagem, incineração e/ou reciclagem. Esses são constituídos 

por resíduos de comércio, residências, assim como os lixos industriais, no qual, podem ser 
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constituídos por misturas complexas de diferentes substâncias, representando riscos para a 

saúde humana. O acondicionamento dos resíduos sólidos em aterros pode vir a comprometer a 

qualidade do solo, da água e também do ar (GOUVEIA; PRADO, 2010). 

Os resíduos sólidos contêm materiais considerados perigosos devido as propriedades 

físicas, químicas e infectocontagiosas. A forma inadequada de remoção e coleta desses resí-

duos e sua destinação final podem causar impactos ao meio ambiente. O processo físico-

químico da deterioração dos resíduos orgânicos, se não tiver controle adequado, irá produzir 

chorume (mistura de água e resíduos de decomposição do lixo), em sua maioria rico em me-

tais tóxicos, tais como cádmio, níquel, chumbo, dentre outros, que contaminam os meios hí-

dricos e cursos d’água quando em contato com o solo. A decomposição anaeróbia das frações 

orgânicas do lixo lança, no ar, compostos poluentes e gases de amônia, gás carbônico, enxo-

fre, dentre outros (SOARES; SALGUEIRO; GAZINEU, 2007).   

OS RESÍDUOS E SUAS ORIGENS 

Os resíduos podem ser encontrados nas três formas, gasoso, líquido e sólido. Os resí-

duos gasosos são bastante comuns na natureza, eles são produzidos por plantas, animais e 

toda e qualquer espécie de matéria que reside sobre a terra. Também pode ser encontrado de 

forma provocada pelo ser humano, por exemplo, os provenientes de atividades industriais 

com misturas perigosas de gases residuais, poeira e outras partículas lançadas na atmosfera. 

Esses poluentes e, em alguns casos, tóxicos, são gases que vêm preocupando a sociedade em 

geral e os governantes de todo o mundo. Porque além da indústria, as queimadas também libe-

ram esses resíduos e, diferentemente dos sólidos, não há forma de conter a emissão depois de 

lançada e muito menos tratá-la. Não tendo efeito imediato, esses poluentes agridem todo o 

meio ambiente, ecossistema e qualidade de vida da população. As fumaças vistas em grandes 

cidades, assim como o aumento dos casos de doenças respiratórias em crianças e idosos, são 

alguns dos problemas enfrentados, e também são a principal causa do aquecimento global 

(JESUS; SANTOS, 2009; DINÂMICA AMBIENTAL, 2015). 

Os resíduos líquidos são todos os resíduos fluidos provenientes das diversas atividades 

humanas, quando são descartados no meio ambiente e muitas vezes contêm elementos tóxicos 

que acabam sendo lançados no meio ambiente. Portanto, é muito importante conhecer os pro-

cessos corretos para gerenciamento e descarte destes resíduos, pois eles podem causar danos 

ao solo, plantas, água e animais. A natureza, desde que respeitada suas limitações, tem a ca-

pacidade de decompor a matéria orgânica presente nas águas, já no caso do esgoto, que é um 

efluente doméstico, é muito importante que o seu tratamento seja realizado em Estação de 



21 

 

Tratamento de Esgoto (ETE), que reproduz o processo da natureza de forma mais rápida e 

eficaz. O controle correto é importante, porque os resíduos líquidos serão devolvidos na natu-

reza e, para que eles não causem danos ambientais ou à saúde humana, devem ser tratados a 

fim de se remover suas impurezas (JESUS; SANTOS, 2009; DINÂMICA AMBIENTAL, 

2013). 

Os resíduos sólidos são materiais sólidos considerados inúteis, supérfluos ou perigo-

sos, gerados pela atividade humana, e que devem ser descartados ou eliminados. Os resíduos 

sólidos vêm de diversas origens como o domiciliar, limpeza urbana, saúde, comercial, indus-

trial, agrícola, resíduos sépticos, construção civil e também os mais agressivos que são os ra-

dioativos (JESUS; SANTOS, 2009). 

Uma das muitas questões ambientais no mundo contemporâneo a ser discutida é a ges-

tão de resíduos sólidos urbanos. E um desses problemas são os resíduos sólidos domiciliares. 

É trivial observar como cada indivíduo, família e domicílio contribuem para a produção dos 

resíduos, e também o obstáculo do meio familiar que se converte em transtorno público, em 

crise e até adversidade urbano-ambiental (SILVA; BARBIERI; MONTE-MÓR, 2012). 

No Brasil os resíduos sólidos domiciliares apresentam grande quantidade de resíduos 

orgânicos formados por jardinagem, cascas de frutas, legumes e restos de comida. No entanto, 

a compostagem dos resíduos orgânicos presentes no lixo urbano é pouco praticada e quando 

praticada vem sendo tratada apenas sob o panorama de acabar com o lixo doméstico e não 

como um processo industrial que gera produto e que necessita de cuidados ambientais, ocupa-

cionais, qualidade do produto, entre outros. Atualmente, existem no Brasil 211 usinas de 

compostagem operando. Estas usinas recebem resíduos orgânicos de origem agroflorestal, 

industrial e urbano. Cada uma delas tem a propensão de reciclar em média 10.000 toneladas 

por ano, no entanto, este valor é baixo para atender a necessidade de tratamento dos resíduos 

gerados no Brasil (SANTOS et al., 2014; IBGE, 2010). 

Os resíduos coletados nas vias públicas, praças, dentre outros, são considerados Resí-

duos Públicos de Limpeza Urbana (RPLU). Sua formação é variada, do tipo, restos de alimen-

tos, plástico, papel, animais mortos, galhos, grama, folhas de árvores, dentre outros (KLEIN; 

RECH, 2014). 

Na década de 80 os resíduos de saúde eram considerados perigosos, incluindo o lixo 

hospitalar. Atualmente é usado o termo Resíduo dos Serviços de Saúde (RSS), englobando os 

resíduos provenientes de estabelecimentos que prestam serviços de saúde, tais como o de hospi-
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tais, pronto-socorro, enfermarias, laboratórios de análises clínicas e farmácias. Este resíduo é 

geralmente constituído de seringas, agulhas, curativos e outros materiais que podem apresen-

tar algum tipo de contaminação por agentes patogênicos (FERREIRA; GORGES; SILVA, 

2009; FARIA, 2016). 

Os resíduos comerciais podem ser variados de acordo com a atividade das instalações 

comerciais. No caso de bares, hotéis e restaurantes podem conter restos sanitários e orgânicos, 

já os bancos, lojas e escritórios os resíduos predominantes são o papel, plástico, vidro entre 

outros e esses materiais são constituídos por materiais recicláveis (SANEBAVI, 2016; FA-

RIA, 2016). 

Os resíduos gerados pelas atividades agropecuárias (cultivos, criações de animais, be-

neficiamento, processamento, etc.) são chamados de resíduos agrícolas. Também, podem ser 

compostos por embalagens de defensivos agrícolas, restos orgânicos (palhas, cascas, estrume, 

animais mortos, bagaços, etc.), produtos veterinários, dentre outros (FARIA, 2016). 

Os entulhos são resíduos da construção civil, demolições e restos de obras, solos de 

escavações, geralmente material inerte, sendo passível de reaproveitamento (KRAEMER, 

2005). 

Os resíduos radioativos são provindos da atividade nuclear (resíduos de atividades 

com urânio, césio, tório, radônio, cobalto), que devem ser manuseados em equipamentos e 

técnicas adequados (KRAEMER, 2005). 

Portos, aeroportos, terminais rodoviários e ferroviários são resíduos sépticos, que po-

dem conter germes patogênicos. Fundamentalmente originam-se de material de higiene pes-

soal e restos de alimentos, que podem alojar doenças provenientes de outras cidades, estados e 

países (KRAEMER, 2005). 

Os resíduos industriais são originados dos processos industriais, tais como metalúrgi-

ca, química, petroquímica, papelaria, alimentícia, entre outras. São resíduos que possuem 

composição diversificada, podendo ser representado por cinzas, lodos, óleos, resíduos alcali-

nos ou ácidos, plásticos, papel, madeira, fibras, borracha, metal, escórias, vidros, cerâmicas 

etc. Nesta categoria também, encontra-se na maioria resíduos considerados tóxicos. Esse tipo 

de resíduo necessita de um tratamento adequado e especial pelo seu potencial poluidor (SA-

NEBAVI, 2016; FARIA, 2016). 

Para que os resíduos sólidos tenham um destino final correto, é necessário que se 

construa lugares apropriados de acordo com as normas brasileiras. A ABNT 10.004 de 2004 
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classifica os resíduos em duas classes: classe I – perigosos e classe II – não perigosos (classe 

II A – não inertes e classe II B – inertes). A classe I cita alguns tipos de resíduos perigosos, 

por exemplo, inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade e patogenicidade, já a 

classe II cita alguns tipos de resíduos não perigosos sendo dividido em não inertes e inertes, 

classe II A - resíduos não inertes: combustibilidade, biodegradabilidade ou solubilidade em 

água e classe II B - resíduos inertes: estes resíduos não se degradam ou não se decompõem 

quando dispostos no solo por exemplo, concreto. 

 

ASPECTOS LEGAIS DOS RESÍDUOS SÓLIDOS 

 

 A Lei n.º 12.305 de 2010, que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos e o 

Decreto 7.404 / 2010 para seus regulamentos iimplementou a destinação adequada dos resí-

duos sólidos (RS) em todo o país, no qual seria o fim dos lixões. O Ministério do Meio 

Ambiente (MMA) é responsável pela formulação e implementação da Política Nacional de 

Resíduos Sólidos, conforme lei citada acima. 

A Fundação Nacional de Saúde (Funasa) / Ministério da Saúde apoia programas para 

municípios com menos de 50.000 habitantes e áreas rurais, para diminuir ou até mesmo 

acabar com as doenças endémicas surgidas devido os lixos expostos nos locais inadequados. 

Portanto, é necessário adotar soluções para cidades (IFG, 2016) 

Aproximadamente 3.765 municípios, sendo 67,6% do total no Brasil, participa do 

recolhimento da coleta de lixo doméstico, e já a população rural contém um déficit de 47% 

(SNIS, 2016). 

A partir de 5.570 municípios no Brasil, no qual são cerca de 150 milhões de habitantes 

urbanos conteve a massa recolhida dos resíduos domésticos e públicos por volta de 56 

milhões de toneladas no ano de 2014. O montante dos valores de massa per capita foi de 0,83 

kg / hab. / dia para o Sul e 1,26 kg / hab. / dia para o Centro-Oeste (incluindo Goiás). 

Portanto, o indicador de média para o país é 1,05kg / hab. / dia. O indicador de média de 

1,05kg / hab. / dia para 2014 sofreu aumento significativo de 12,9% de 2010 para 2014. Ele 

mostra um aumento em dobro quando comparado com o crescimento da população urbana no 

mesmo período de tempo (SNIS, 2016). 

Pequenas cidades, até 30.000 habitantes, que representam 80% do total de município 

no Brasil mostra 0,77kg / hab. / dia. Nos municípios com população entre 1 e 3 milhões de 

habitantes, o mesmo indicador atinge 1,20 kg / hab. / dia. Os dados estimam que para todo o 

país um montante de 64,4 milhões de toneladas de resíduos domésticos e públicos recolhidos 
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por ano ou diariamente 176.400 toneladas. A partir de uma estimativa de 64,4 milhões de 

toneladas de resíduos recolhidos por ano, 52,4% são eliminados em aterro, 13,1% em aterros 

controlados / aterros, 12,3% em lixões abertos, 3,9% são enviados para unidades de seleção 

de materiais e de compostagem. Registrado no destino final foi 81,7% da massa recolhida de 

lixo doméstico no Brasil, 18,3%, sem informação, que se refere principalmente aos pequenos 

municípios com 30 mil habitantes, no qual, assume-se dois terços do 18,3% (SNIS, 2016). 

Os municípios que costumam receber os resíduos de outras localidades, adotam uma 

coleta seletiva de mecanismos de recolhimento de resíduos. Aproximadamente 23,7% dos 

municípios brasileiros possuem serviço de coleta seletiva (SCS), 43,9% sem SCS e 32,4% 

com falta de informação (SNIS, 2016). 

De acordo com o serviço de coleta seletiva, apenas 3,6% do lixo doméstico é coletado 

seletivamente, isso significa que, 10 kg de resíduos que está disponível para a coleta, apenas 

360 g são recolhidos seletivamente. Não levando em conta o trabalho dos catadores 

independentes (sem o apoio dos municípios) (SNIS, 2016). 

No que diz respeito à recuperação de recicláveis secos (papel, plástico, vidro e metais), 

as estimativas são de apenas 1,6% recuperados por ano a partir do agregado familiar total e 

dos resíduos públicos (valor estimado 64,4 milhões de toneladas). Considerando o conteúdo 

"materiais recicláveis" há um desperdício de 30% (SNIS, 2016). 

No Brasil, a coleta de lixo urbano é relativamente alta (80%).  

Mas infelismente a eliminação de resíduos é frequentemente inadequada, ocorrendo em lixões 

a céu aberto que contaminam o solo e a água, afetando adversamente a saúde e a segurança da 

população, muitas vezes os mais carentes (IBGE, 2010). 

Em áreas urbanas com serviços incorretos os drenos de águas pluviais são bloqueados, 

impedindo o fluxo de água e aumentando assim a poluição (SNIS, 2016).  

A inadequada disposição final dos resíduos sólidos contribui geralmente para a 

degradação ambiental, aumentando os vetores de doenças. No caso de muitas cidades, a 

eliminação e drenagem são melhorias de resíduos sólidos em que estão incluídos nos 

programas de melhoramento urbano gerais (UN-HABITAT, 2015). 
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CONCLUSÃO   

 

Nesse estudo foi observado que atividades humanas e seus resíduos causa alterações 

ambientais. Os impactos e sua significância correlacionam-se com o tamanho do município, 

onde em cidades menores, as quais são a maioria no Brasil (80% dos municípios) e com até 

30 mil habitantes, geram menos lixo, diariamente, cerca de 800 g por habitante. Em 

municípios maiores a quantidade de resíduos geradas alcança diariamente mais de um quilo 

por habitante.  

A cultura de afastamento dos resíduos sólidos prevalece. Afastar das casas e dispor em 

locais próximos ao município, prática observada na grande parte dos municípios brasileiros, 

que provoca problemas de degradação ambiental do local e da saúde. Existem poucos locais 

de disposição adequada dos resíduos, denominados de aterro sanitário. Outras práticas, tais 

como aterro controlado ou lixão não são tecnicamente nem ambientalmente adequadas.   

Os materiais misturados no lixo, recicláveis e não recicláveis, contribuem para aumen-

tar o volume a ser disposto nos aterros. A Política Nacional dos Resíduos Sólidos com a Lei 

12.305 de 2/8/2010 apresenta diretrizes para a gestão e responsabilidade compartilhada do 

gerador de resíduos e poder público, significando que as prefeituras devem gerenciar os resí-

duos e a sociedade participar quanto a redução, reuso e reciclagem.  

No Brasil, aspectos de gestão não englobam os limites do meio ambiente faltam inves-

timentos econômicos e tecnológicos para gerenciar melhor os resíduos sólidos.  

Portanto, para proporcionar o bem-estar da população, as empresas precisão investir 

nas condições de trabalho, segurança, diminuição ou eliminação dos resíduos tóxicos provo-

cados pelo processo produtivo e o mau uso dos seus produtos e também a comunidade, que 

faz jus de boa qualidade de vida, para que não agrida mais o meio ambiente e a saúde pública. 
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Antonieta. 
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Resumo  

Aterros sanitários, aterros controlados e lixões são utilizados no Brasil para a disposição final 

de resíduos sólidos urbanos. A relação custo-benefício na escolha do tipo de depósito de lixo 

para os municípios envolve dois componentes com alto potencial poluidor, o lixiviado e o 

biogás. Na cidade de Inhumas – GO, têm-se observado sérios problemas ambientais relacio-

nados à disposição final dos resíduos sólidos urbanos, sem triagem, incluindo resíduos indus-

triais e da saúde em uma área de capacidade extravasada e exposta a céu aberto. Este estudo 

apresenta uma apreciação dos efeitos ambientais na área do depósito de resíduos sólidos, que 

apresenta no seu histórico como lixão de 1996 até 2002 e como aterro controlado a partir de 

2002. A metodologia aplicada na pesquisa envolveu a pesquisa bibliográfica, entrevistas com 

formulário estruturado, trabalhos de campo e aplicação do método Check-list descrito por 

Sanches (2006) para identificar os danos ambientais das atividades na área. Os dados e regis-

tros apontam um cenário de disposição de resíduos sólidos que representa uma ameaça aos 

recursos naturais e a saúde humana.  

Palavras-chave:  Disposição final, Impacto ambiental, Política municipal de resíduos sólidos.  

Abstract 

Landfills, controlled landfills and waste dumps in Brazil represent alternatives for the final 

disposal of the municipal solid residues. The cost-benefit in selecting among the alternatives 

involves two components with high pollution potential, leachate and biogas. The municipality 

of Inhumas - GO faces serious environmental problems related to the disposal of the solid 

wastes in an overloaded capacity open dump area. This work presents an assessment of envi-

ronmental impacts in the waste dump area with a history beginning in 1996 as waste dump 

and its transformation into a controlled landfill in 2002. The methodology covered a literature 

review, some field works and an implementation of the Checklist method described by 

Sanches (2006) to identify the environmental impacts of the activities in the area. The data 

and photographic records show the actual situation of the solid waste in the waste dump that 

is harming the natural environment and the human health. 

Keywords: Waste disposal, Environmental impact and national policies of municipal solid 

waste. 
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INTRODUÇÃO  

A cidade de Inhumas foi fundada em 19 de março de 1931. Começou pequena, do ta-

manho de uma fazenda, e seu primeiro nome foi "Goiabeiras" devido à grande quantidade de 

pés de goiaba. Quando ainda era distrito do Município de Itaberaí, de 1896 a 1931, Inhumas 

foi governada por subintendentes nomeados pelo Poder Executivo daquela cidade. Depois de 

emancipada, Inhumas foi dirigida por prefeitos municipais, no início nomeado pelo governo 

estadual e, depois, eleitos diretamente pela comunidade local (PREFEITURA DE INHUMAS, 

2015). 

A cidade de Inhumas encontra-se localizada a 36 km da capital do estado, Goiânia, 

sendo que seu território é de 613,226 km², fazendo parte da Bacia do Rio Meia Ponte. Sua 

população estimada é de aproximadamente 51.543 habitantes (IBGE, 2015). 

A Lei 12.305 (2010) e o Decreto 7.404 (2010) estabeleceram a Política Nacional dos 

Resíduos Sólidos (PNRS), a qual determina que a disposição final dos resíduos sólidos urba-

nos é de responsabilidade das prefeituras, sendo que os resíduos sólidos industriais, os oriun-

dos dos serviços de saúde e agrícolas são de responsabilidade do próprio gerador. A lei estipu-

lou um prazo de quatro anos para as prefeituras apresentarem seus planos de resíduos, prazo 

este findado em 31 de julho de 2014.  

A Lei nº 9.605 (1998), Lei de Crimes Ambientais, em seu artigo 54 declara crime am-

biental como aquele que causa poluição de qualquer natureza em níveis que resultam em da-

nos à saúde humana ou provocam a mortandade de animais ou a destruição da flora. No seu § 

2°, fica estabelecida a pena de reclusão de um a cinco anos para crimes por lançamento de 

resíduos sólidos, líquidos ou gasosos, ou detritos, óleos ou substâncias oleosas em desacordo 

com as exigências estabelecidas em leis ou regulamentos. 

O Código Ambiental do Município de Inhumas, Lei nº 2.561 de 19 de dezembro de 

2003, artigo 123, explica que é de responsabilidade da prefeitura de Inhumas o gerenciamento 

do sistema de limpeza urbana, que envolve a coleta, o transporte, o tratamento e a destinação 

final dos resíduos sólidos, tais como de origens domiciliares, comerciais, de varrição, entulho 

e demais resíduos oriundos de serviços de limpeza pública e os resíduos gerados nos estabele-

cimentos prestadores de serviços de saúde. O artigo 135 da mesma lei preconiza que todo e 

qualquer sistema público ou privado de geração, coleta, transporte, armazenamento, tratamen-

to e destinação de resíduos sólidos, localizado no Município de Inhumas, estará sujeito ao 
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controle da Secretaria Municipal de Planejamento e de Meio Ambiente, nos aspectos concer-

nentes aos impactos ambientais resultantes. 

A cidade de Inhumas mostra um sério problema ambiental relacionado a falta de tra-

tamento e a má disposição final dos Resíduos Sólidos Urbanos (RSU), uma vez que estes são 

dispostos a céu aberto e com problemas sanitários. A Prefeitura de Inhumas, em 2002, iniciou 

a implantação de um aterro controlado, mas, por falta de gerenciamento adequado, não obteve 

resultados satisfatórios.  

O objetivo desta pesquisa foi de avaliar os efeitos e danos ambientais na área do depó-

sito de lixo e aterro controlado, consequentes da forma de disposição final dos resíduos sóli-

dos da cidade de Inhumas. 

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS 

Os primeiros programas de coleta seletiva e reciclagem dos RSU no Brasil tiveram 

início na década de 1980. Esses surgiram como alternativas inovadoras para a redução da ge-

ração dos resíduos sólidos domésticos e estímulo à reciclagem. Desde então, comunidades 

organizadas, indústrias, empresas e governos locais têm sido mobilizados e induzidos à sepa-

ração e classificação dos resíduos nas suas fontes geradoras (IBGE, 2010). 

No Brasil, 50,8% dos RSU produzidos são destinados de maneira inadequada aos 

chamados lixões (vazadouros a céu aberto), 22,0% dos resíduos são destinados a aterros con-

trolados e somente 27,2% são destinados a aterros sanitários (CANDIANI; SILVA, 2011). 

Segundo os mesmos autores, com a disposição dos resíduos nos lixões e nos aterros, inicia-se 

o processo de biodegradação e, consequentemente, a geração de gases, principalmente o gás 

metano e o dióxido de carbono, os quais são considerados gases causadores do efeito estufa. 

A disposição final de RSU em áreas de lixão provoca sérios impactos negativos, sendo 

uma forma inadequada de disposição final de resíduos sólidos, sem nenhum critério técnico, 

caracterizado pela descarga do lixo diretamente sobre o solo, sem qualquer tratamento prévio, 

colocando em risco o meio ambiente e a saúde pública (LOPES; LEITE; PRASAD, 2006; 

CAVALCANTE; FRANCO, 2007). 

Segundo a Pesquisa Nacional de Saneamento Básico, o aterro controlado é um local 

utilizado para despejo dos RSU. Esses resíduos são cobertos com uma camada de terra, de 

modo a evitar danos à saúde pública e minimizar os impactos ambientais (IBGE, 2010). A 

situação de um aterro controlado deve ser vista como temporária, desde que pode poluir águas 

superficiais e subterrâneas (BRASIL; SANTOS, 2004). 
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Um aterro sanitário pode ser definido como uma forma de disposição final dos RSU, 

que, fundamentada em critérios de engenharia e normas operacionais, permite o seu confina-

mento seguro, garantindo o controle de poluição ambiental e proteção à saúde pública, mini-

mizando impactos ambientais (CANDIANI; SILVA, 2011). A Política Nacional de Resíduos 

Sólidos – PNRS (Lei 12.305, 2010) define no seu Art. 3.o item VIII que a disposição final 

ambientalmente adequada é aquela com distribuição ordenada de rejeitos em aterros, de acor-

do com normas operacionais específicas, sendo a única forma ainda permitida por Lei o Ater-

ro Sanitário, pois trata da maneira que evita danos ou riscos à saúde pública e à segurança e 

minimiza impactos ambientais adversos. 

A geração de resíduos é um fenômeno inevitável que ocorre em quantidades e 

composições que variam de acordo com o nível de desenvolvimento econômico da comuni-

dade, sua população e seus diferentes estratos sociais. O volume de resíduos produzidos nos 

grandes centros urbanos é considerado um dos maiores responsáveis pela poluição do meio 

ambiente, desde que sua disposição final acontece, na maioria dos casos, de maneira inade-

quada (PECORA; VELÁZQUEZ; COELHO, 2014; BANDEIRA; FERNANDES, 2014). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS  

A metodologia adotada na pesquisa compreendeu a revisão sistemática da literatura do 

tema e do problema, da pesquisa dos aspectos legais, elaboração de formulários e planilhas de 

controle (Sanches, 2006), de trabalhos de campo na área da disposição irregular dos RSU e de 

levantamentos de dados na prefeitura de Inhumas. Três entrevistas foram aplicadas na prefei-

tura, de modo a explorar as atividades e os aspectos de disposição final dos RSU, sendo inici-

almente com o prefeito, na sequência, com o responsável da prefeitura pela gestão dos RSU e, 

por último, com o encarregado da área de disposição dos RSU. Nas entrevistas foi aplicado 

um formulário tipo estruturado de modo a indagar sobre a infraestrutura, recursos humanos, 

volume e características dos RSU dispostos. Os aspectos de gestão adotados pela prefeitura, 

tais como de serviço de limpeza, varrição, coleta e disposição dos RSU no local do depósito 

foram incluídos no escopo da pesquisa.  

A primeira entrevista na prefeitura ocorreu em 05 de fevereiro de 2015 no período da 

manhã, às 11 horas com o prefeito em seu gabinete, na qual foram levantados dados referente 

a área de disposição dos resíduos sólidos do município, incluindo informações sobre podas de 

árvores, infraestrutura, tecnologias existentes, varrição e sanitários, considerando-se que nesta 

época, os RSU eram coletados pela Empresa Brasil. Esta empresa atuou até o final do primei-
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ro semestre de 2015. A prefeitura assumiu o gerenciamento dos RSU no segundo semestre do 

mesmo ano.  

O primeiro trabalho de campo no local do depósito de RSU foi feito no período chu-

voso da região, no dia 11 de fevereiro de 2015, turno da tarde, iniciando-se às 13 horas e 20 

minutos com a autorização do prefeito, no qual foram coletados e registrados dados da área de 

disposição dos resíduos do município, por meio de formulários check-list, fotografias e coor-

denadas geográficas por GPS (Global Positioning System). 

No período de seca da região, dia 13 de agosto de 2015, às 11 horas, foi feito o segun-

do trabalho de campo no local do depósito de resíduos da cidade de Inhumas-GO, com a auto-

rização do prefeito, no qual foram coletados e registrados dados da área. No trabalho de cam-

po, o servidor municipal responsável pelo local acompanhou toda a trajetória e, na entrevista 

aplicada, auxiliou na investigação sobre a estimativa da quantidade e dos tipos de materiais 

dispostos no local. 

No dia 08 de setembro de 2015, no período da manhã, iniciando-se às 09 horas e 42 

minutos, foi realizada a terceira entrevista, está com o especialista e engenheira ambiental e 

civil da prefeitura de Inhumas. A entrevista foi aplicada na Secretaria de Agricultura e Meio 

Ambiente do município. Foram indagados dados referentes a área de disposição final, inclu-

indo informações sobre varrição e sanitários, considerando-se que neste período os RSU eram 

coletados pela prefeitura. 

A revisão bibliográfica, os dados das entrevistas e as observações feitas no local do 

depósito dos RSU compreenderam a forma de exploração da situação atual para o diagnóstico 

dos problemas e consequências ambientais. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

SITUAÇÃO DA ÁREA E ESTIMATIVAS DE GERAÇÃO DE RESÍDUOS 

O depósito de RSU fica localizado na Zona Rural do município a 2,5 km de distância 

da cidade de Inhumas e ao lado esquerdo da rodovia GO 070. Este ocupa uma área de apro-

ximadamente 9,7 hectares, sendo circundada por áreas particulares. As coordenadas geográfi-

cas do local são de 16° 19' 46" S e 49° 31' 43" O. O local vem sendo usado a mais de duas 

décadas para fins de disposição final de RSU de Inhumas. A Figura 1 na sequência mostra a 

localização e a situação geral do local do depósito, o qual situa-se numa região mais elevada 

que a área urbana. As Figuras 2 e 3 apresentam imagens comparativas nos anos 2002 e 2015 

da situação local do depósito de RSU. 
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Figura 1: Imagem de satélite da cidade de Inhumas e da área do depósito de RSU: localização dos locais 

do aterro controlado e lixão em 2014, Google Earth versão 7.1.5.1557, 2016. 

 

Na Figura 1 podem ser observados pontos marcados dos locais do lixão, aterro contro-

lado, rodovia GO 070 e a área do município de Inhumas. 

  
 

 
 

Figura 2: Imagem de satélite da área do depósito de RSU em 2003,  

Google Earth versão 7.1.5.1557, 2016. 
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Na Figura 2, a imagem retratada em julho de 2003, período de seca na região, na sua 

parte central à direita, observa-se o lixão, com pontos de resíduos refletindo a luz do sol. À 

esquerda do lixão, observa-se uma faixa retangular clara representando o local da trincheira 

do aterro controlado. No entorno do local de disposição dos resíduos, observa-se a predomi-

nância, na época, de propriedades agrícolas.  

 

 

Figura 3: Imagem de satélite da área do depósito de RSU em 2014, Google Earth versão 7.1.5.1557, 2016. 

 

A imagem na Figura 3 retrata em março de 2014, época final do período chuvoso da 

região, na sua parte central, a lagoa do chorume drenado do aterro (faixa retangular clara). À 

direita, observa-se a extensão da área do lixão pela reflexão da luz do sol sobre os resíduos. 

O lixão da cidade teve início em 1996, sendo substituído pelo aterro controlado, im-

plantado em uma área ao lado do lixão, em 2002. Na implementação da infraestrutura do ater-

ro controlado foram construídas duas trincheiras impermeabilizadas com geomembrana nas 

dimensões de 40 m de comprimento por 36 m de largura e com 15 m de profundidade, sendo 

ainda instalados três sistemas de drenagem de chorume. Em 2002, na época da construção do 

aterro controlado, a população da cidade era de cerca de 45 mil habitantes (IBGE, 2002).  

A entrevista de 5 de fevereiro de 2015 com a administração da prefeitura aponta para a 

gestão dos RSU feita por serviços terceirizados, isso até o final do primeiro semestre de 2015, 

sendo a partir de segundo semestre desse ano, de modo a conter custos, que o município as-

sumiu a sua gestão. No trabalho de campo no aterro/lixão e durante a entrevista com o encar-
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regado local em 13 de agosto de 2015, foi possível observar e verificar, a partir das informa-

ções dadas pelo encarregado, que não houve nenhuma mudança na disposição dos RSU, no 

referente as gestões privada e municipal.  

Dados da prefeitura mostram que, em 2015, a quantidade diária de RSU do município 

de Inhumas chegou a 50 t. A relação da quantidade de RSU gerados em 2015 e a população 

da cidade de cerca de cinquenta e um mil habitantes (IBGE, 2015) leva a geração diária per 

capita de 0,970 kg. No recolhimento diário dos RSU são utilizados dez caminhões, sendo três 

caminhões coletores tipo prefeitura (6 t) e sete de carroceria fixa (5 t). Esses veículos reco-

lhem e transportam, em horários alternados, os RSU para a área de disposição final no lixão, 

desde que a área do aterro controlado está extravasada. A prefeitura conta com um trator de 

esteira para revirar os RSU e colocar terra por cima.  

A capacidade do depósito na área do aterro com duas trincheiras instaladas comporta 

21600 m3 cada e 43200 m3 no total. Considerando as imagens de satélite que comparam a 

situação da área em 2003 (Figuras 2) e 2014 (Figura 3), observa-se que a área do aterro con-

trolado se mostra completamente preenchida e a antiga área do lixão sendo novamente utili-

zada para os despejos de RSU. 

A Tabela 1 apresenta dados de população (IBGE, 2002; 2010; 2015), de quantidade de 

RSU nos anos correspondentes e o volume acumulado estimado nos anos de 2002 a 2015. 

Tabela 1: Ano, população e estimativas de RSU despejados no aterro e lixão de Inhumas. 

Ano 
População* 

(habitantes) 

Quantidade 

diária de 

resíduos 

sólidos (t) 

Acumulado anual 

de resíduos (t/per 

capita/ano) 

Total despeja-

do no aterro e 

lixão de 2002 a 

2015 (t) 

2002 45.062 43,71** 15.954,15   

2010 48.246 46,80** 17.082,00   

2015 51.543 50,00 18.250,00   

Media 48.284 46,84 17.095,38 222.239,99 

* IBGE (2002; 2010; 2015); 

**Estimado a partir da geração diária per capita de 0,970 kg observada em 2015. 

Os dados de estimativa diária de RSU na Tabela 1 deste trabalho (50t) são maiores que 

a previsão da literatura, desde que autores estimam que o município gerava diariamente cerca 

de 30 t de RSU (BANDEIRA E FERNANDES, 2014; BALESTRA E PASQUALETTO, 

2008). 
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Audibert e Fernandes (2013) explicam que em aterros brasileiros existem fatores que 

influenciam os processos de degradação anaeróbia da matéria orgânica na geração de gases de 

aterro, tais como temperatura, pH e umidade interna. Os gases de aterro dos processos anae-

róbios contêm cerca de 60% de metano e 40% de dióxido de carbono (EPA, 2010; ROBECK, 

2007) e a estimativa de fração orgânica dos RSU varia de 170 a 220 kg/t (ROBECK, 2007).   

IMPACTOS AMBIENTAIS OBSERVADOS NA ÁREA 

No trabalho de campo foram identificadas algumas mudanças na área do depósito de 

RSU nos períodos chuvoso e seco. A Figura 4 apresenta imagens de efeitos ambientais rele-

vantes da disposição inadequada dos resíduos.  

  

(a) Vista da área do aterro controlado na época 

da chuva. 

(b) Vista da área do aterro controlado no período seco. 

  

(c) Lagoa de chorume na época chuvosa. (d) Lagoa de chorume na época seca. 

  

(e) Vista da área do lixão na época da chuva. (f) Vista da área do lixão no período seco. 

Figura 4 – Imagens comparando a área da pesquisa nas épocas chuvosa e seca da região, 2015. 
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A grande quantidade de resíduos misturados, tanto orgânico como reciclável, predo-

minam nas imagens da Figura 4, mostrando a situação atual da área nos períodos chuvoso e 

seco. Os RSU expostos a céu aberto são lixiviados pela chuva, espalhando-se e induzindo a 

doenças como a dengue e a proliferação de insetos e impactos adversos na natureza. As ima-

gens (a) e (b) na mesma figura mostram os resíduos acumulados nas trincheiras de 15 m de 

profundidade. As trincheiras e a lagoa de chorume são impermeabilizadas com geomembrana 

(manta de liga plástica, elástica e flexível). Problemas com extravasamentos de resíduos e 

efluentes nesses ambientes ocorrem principalmente no período chuvoso (imagens (a), (c) e (e) 

da Figura 4).  

Para Luiz e Rosendo (2012), aterro controlado e lixão se diferem apenas pelo fato de 

receber uma camada de solo sobre os resíduos depositados sem precisar ter uma manta im-

permeabilizadora. Ao contrário do aterro controlado de Inhumas, que quando construído as 

trincheiras, as mesmas foram impermeabilizadas com geomembrana. Potenciais vazamentos 

ao longo da geomembrana devem ser também considerados, desde que em 2012, no mandato 

do prefeito da época, foi refeita a manutenção no sistema de impermeabilização, sem sucesso, 

segundo informações na prefeitura.  

Incêndios espontâneos foram relatados nos trabalhos de campo. Após um acidente de 

incêndio no local em 2 de agosto de 2014, por cerca de três semanas, a vizinhança e a cidade 

de Inhumas sofreram com a emissão para o ar de partículas de fuligens e gases tóxicos (POR-

TALAVOZ, 2014). Segundo as informações, após esse evento, foi proibida, pelo prefeito, a 

presença dos catadores de lixo na área, para efeitos de segurança dos mesmos. 

Matos et al. (2011), em sua pesquisa no município de Belém, explica que a disposição 

dos resíduos sólidos à céu aberto representa uma ameaça potencial aos recursos ambientais 

locais, principalmente na qualidade ambiental do solo, do ar e da água subterrânea, e, infeliz-

mente, esses danos também estão relacionados ao depósito de RSU de Inhumas.  

A Tabela 2 apresenta os efeitos e impactos ambientais identificados no local da pes-

quisa. As observações de campo foram associadas aos impactos e efeitos nos processos natu-

rais. 
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Tabela 2 – Fatores, efeitos, impactos e passivos ambientais identificados no local de disposição dos RSU 

nas condições existentes, 2015. 
 

Fatores ambi-

entais 

relevantes mei-

os biofísico e 

antrópico 

Efeitos ambientais Impacto ambiental Passivo ambiental 

 

Ar 

Geração de poluentes atmosféricos, 

substâncias voláteis, particulados e 

gases de combustão;  

 

Transporte de resíduos pelo vento; 

 

Movimento espontâneo de materiais 

leves, plásticos; 

 

Incêndios espontâneos; 

 

Sistema de canalização de gases de 

aterro comprometido, falta de manu-

tenção. 

Contaminação do ar. 

 

 

Passivo: área compro-

metida (local e circun-

dante). 

 

 

Recurso edáfico 

(solo) 

 

 

Lançamento de materiais contaminan-

tes; 

 

Disposição inadequada dos resíduos 

sólidos de elementos orgânicos e inor-

gânicos descartados (sem triagem de 

materiais); 

 

Erosão lateral na área de disposição; 

 

Exacerbada a vida útil do aterro contro-

lado e sua capacidade; 

 

Tratamento do chorume precário: cho-

rume disposto em lagoa e emissão de 

gases e efluente extravasa durante as 

chuvas. 

Deterioração da qua-

lidade ambiental do 

solo local e circunvi-

zinho;  

 

Contaminação do 

solo e subsolo; 

 

Propagação de doen-

ças. 

 

Passivo: Resíduos 

diversos. 

 

Poluição do solo e 

subsolo local e área 

circunvizinha por in-

trodução de materiais 

tóxicos em área a céu 

aberto. 

 

Flora Remoção da vegetação; 

Contaminação de plantas e árvores com 

emissões e vazamentos. 

Modificação e altera-

ção da flora local. 

Passivo: paisagem e 

fatores naturais afeta-

dos. 

Fauna Observação de animais se alimentando 

dos resíduos;  

 

Interferência em habitats naturais. 

Alteração dos habi-

tats; 

Comprometimento da 

vida dos organismos; 

 

Alteração de processo 

natural. 

Passivo: Organismos e 

vida afetados. 

 

Processos naturais 

alterados. 

Meio antrópico  Uso impróprio da área para disposição 

de resíduos; 

 

Alteração da paisagem; 

 

Manutenção insuficiente e inexistência 

de sistemas de controle da qualidade 

ambiental. 

Impacto visual; 

 

Desconforto ambien-

tal; 

 

Impacto sobre a saú-

de humana. 

 

Saúde da população 

local comprometida; 

 

Desvalorização social 

do local e região.  
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Os impactos elencados na Tabela 2 podem ser classificados segundo sua natureza, fre-

quência, magnitude e abrangência (SÁNCHEZ, 2006). Os impactos apresentam natureza ne-

gativa e frequência contínua quanto a disposição de RSU. A magnitude (gravidade) dos im-

pactos, conforme a alteração do componente ambiental (fatores), se mostra, dada a degrada-

ção do meio natural, como média a forte, dada ao caráter de irreversibilidade de vários dos 

fatores considerados. A abrangência dos impactos extravasa o local atingindo as áreas circun-

vizinhas. Os passivos ambientais são decorrentes dos impactos ambientais irreversíveis e não 

mitigados sobre o meio natural e antrópico. 

CONCLUSÃO E RECOMENDAÇÕES 

Esta pesquisa investigou a situação da área de depósito de resíduos sólidos (lixão e 

aterro controlado) situado a 2,5 km da cidade de Inhumas-GO. A área compreende cerca de 

10 hectares. O histórico de disposição dos resíduos compreende diferentes fases, iniciando-se 

como um lixão entre 1996 e 2002, sendo transformado em aterro controlado em 2002. Devido 

a deficiências de controle ambiental, à crescente população e à industrialização da região, a 

área do depósito a céu aberto encontra-se alterada quanto aos seus fatores biofísicos e antrópi-

cos.    

Medidas de recuperação ambiental da área são necessárias, seguindo procedimentos 

técnicos e estudos a serem feitos no local, incluindo a remoção do lixo depositado diretamente 

na área sem impermeabilização do solo, incluindo-se as áreas da vizinhança ou de transbordo. 

O aterro controlado trata de uma medida alternativa temporária até que seja implantado um 

sistema adequado de disposição final de resíduos. 

Quanto ao cumprimento do Plano Municipal de Saneamento Básico e do Código Am-

biental do Município de Inhumas, Lei nº 2.561 de 19 de dezembro de 2003, no seu Art. 143, o 

município de Inhumas deverá considerar a fração orgânica do lixo na gestão dos resíduos, de 

modo a promover tecnologias de aproveitamento como composto orgânico. No seu plano di-

retor (LEI 2675, 14 DEZEMBRO DE 2007), a prefeitura prevê nos seus Artigos 16 e 23 a 

coleta seletiva do lixo. Aspectos de gestão de resíduos, inclui o banimento da fração de mate-

riais recicláveis do lixo disposto diariamente na área, os quais indicam falta de seleção prévia 

dos RSU, antes da coleta ou na sua origem. Prática essa, que leva ao acentuado volume dis-

posto na área. Sugestões para minimizar esses problemas seriam programas municipais de 

educação ambiental e de coleta voluntária e seletiva dos RSU, incentivando a organização de 

catadores de resíduos e sua participação na cadeia produtiva de reciclagem. 
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No referente às tecnologias limpas potencialmente aplicáveis aos RSU ou ao local de 

sua disposição, têm-se, o biogás de aterro (anaeróbia ou na ausência de oxigênio do ar) e os 

processos de compostagem (aeróbia ou na presença de oxigênio do ar), que devem ser abor-

dados nas políticas regionais de meio ambiente. Essas tecnologias podem recuperar e aprovei-

tar, por exemplo, no caso do biogás de aterro, os conteúdos energéticos contidos nos resíduos 

orgânicos depositados ao longo dos vinte anos de acondicionamento de resíduos (desde 1996). 

No caso da compostagem, a decomposição biológica aeróbia contribui, além da redução do 

volume disposto, para a recuperação dos nutrientes elementares, contidos nos resíduos orgâni-

cos, a partir da sua mineralização e formação de adubo orgânico. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa investigou a situação da área de depósito de resíduos sólidos, lixão e 

aterro controlado, situado a 2,5 km da cidade de Inhumas-GO. A área compreende cerca de 10 

hectares representa um exemplo do contexto brasileiro, no que se refere a situação de descaso 

do lixo das cidades.  

Tem sido retratado neste trabalho deficiências de controle ambiental e crescente popu-

lação e industrialização da região, sendo a área do depósito, a céu aberto, alterada quando aos 

seus fatores biofísicos e antrópicos.    

Medidas de recuperação ambiental da área são necessárias, mas isso por profissionais 

preparados com estudos no local. Ainda, alerta-se para o cumprimento do Plano Municipal de 

Saneamento Básico e do Código Ambiental do Município de Inhumas, Lei nº 2.561 de 19 de 

dezembro de 2003, que no seu Art. 143, prevê que município de Inhumas deverá considerar a 

fração orgânica do lixo na gestão dos resíduos, de modo a promover tecnologias de aprovei-

tamento como composto orgânico. No seu plano diretor (LEI 2675, 14 DEZEMBRO DE 

2007), a prefeitura antecipa nos seus Artigos 16 e 23 a coleta seletiva do lixo. Tecnologias de 

compostagem e de biogás de aterro devem ser abordadas nas políticas regionais de meio am-

biente. 
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6.   APÊNDICE A  

 

Questionário utilizado nas entrevistas: 

 

 

Instituto Federal de Goiás – Campus Goiânia 

PPGTPS (Programa de Pós-Graduação em Tecnologia de Processos Sustentáveis) 

PROJETO: EFEITOS E DANOS AMBIENTAIS DA DISPOSICAO DE RESÍ-

DUOS SÓLIDOS NA ÁREA DO LIXÃO E ATERRO CONTROLADO NO MUNI-

CÍPIO DE INHUMAS-GO 

Nome: 

Cargo: 

Data: 

Horário: 

Local: 

Questionário 

 
1. Aterro de Inhumas, já existe? 

Sim (  ) Não (  ) 

 

2. Qual tipo?  

Controlado (  ) Sanitário (  )  Lixão (  ) 

 

3. Há quanto tempo? Ano de inicio? 

 

4. Como começou? 

 

 

5. Segregação dos resíduos?  

Sim (  )  Não (  ) 

 

6. Seletiva ou Voluntária? 

 

7. Há projeto de coleta seletiva? 

Sim (  )  Não (  ) 
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8. Há projeto de educação ambiental? 

Sim (  )  Não (  ) 

 

9. Há plano de resíduos sólidos? 

Sim (  )  Não (  ) 

 

10. E o consórcio? 

Sim (  )  Não (  ) 

 

11. Quais os municípios? 

 

 

12. E os resíduos sólidos da saúde, o que é feito? 

 

 

13. E os resíduos sólidos da agrícola, o que é feito? 

 

14. Quando começará a construção civil do aterro sanitário? 

 

 

15. Já têm a empresa que irá tomar conta da construção?  

 

 

16. Varrição e podas da cidade? 

Sim (  )  Não (  ) 

 

17. São aproveitados os resíduos sólidos orgânicos? 

Sim (  )  Não (  ) 

 

18. E os gases liberados pelos resíduos? 

Sim (  )  Não (  ) 

 

19. Se sim, qual a tecnologia usada? 
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20. Se não, por quê? Falta de recurso: físico, financeiro, humano ou política pública. 

21. Qual o quantitativo diário de RSUS (resíduos sólidos urbanos) recebidos no aterro? 

 

22. Após a construção e utilização do aterro sanitário, o que será feito com o aterro contro-

lado? 

 

23. Qual a vida útil do aterro controlado? 

 

 

24. Qual a capacidade do aterro? 

 

 

25. Quantas fases de operação? Qual a fase em que se encontra? 

 

 

26. Tecnologias aplicadas: impermeabilização 

Sim (  )  Especifique: Solo (  )   Sintético (  )  Não (  ) 

 

27. Chorume/ Sistema de drenagem: 

Tratado (  )  Descartado (  ) 

Especifique: 

 

28. Gases do aterro: 

São captados? 

Sim (  ) Especifique:  

Não (  ) Especifique: 
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